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S ão Paulo — No passado, eles 
militaram no movimento es-
tudantil vestindo jeans e cami- 

seta. Hoje, mais maduros, aderiram 
ao terno e gravata, ostentam os pri-
meiros cabelos brancos mas conti-
nuam perseguindo o sonho de 
construir uma sociedade 
mais justa. São os empre-
sários simpatizantes do 
PT. Sim, eles existem. 
Não são muitos, mas 
fazem bastante: tentam 
,quebrar o preconceito 
dos colegas em relação 
ao partido, organizam de- 
bates, criam fontes de arre-
cadação de fundos e contribuem 
para a elaboração do programa de 
governo de Luiz Inácio Lula da Silva, 
candidato da União do Povo Muda 
Brasil (PT-PDT-PSB-PCdoB-PCB). 

0 engenheiro Jorge Luiz Numa 
Abrahão é um deles. Sócio de uma 
incorporadora de imóveis, o empre-
sário participou do movimento es-
tudantil no final da década de 70, 
em pleno regime militar, quando  

era aluno do Instituto Mauá de En-
genharia. Hoje, é um dos coordena-
dores da Associação Brasileira de 
Empresários pela Cidadania (Cives), 
que aglutina os empreendedores 
que participaram da campanha de 
Lula em 1994. "Fazíamos parte do 
comitê empresarial da campanha e, 
quando as eleições acabaram, nota 

mos que tínhamos uma ligação. 
Por isso, decidimos conti-

nuar atuando no campo 
das relações com outros 
empresários para aca- 
bar com o preconceito 
deles em relação a pro-
postas alternativas de 

política", conta. 

PROPOSTAS 
A Cives tem como coordenador ge-

ral o presidente da Fundação Abrinq 
pelas Direitos da Criança e um dos 
fundadores do Pensamento Nacional 
das Bases Empresariais (PNBE), 
Oded Grajew. A entidade se dedica à 
discussão das propostas do PT com 
empresários resistentes a novidades 
e a ouvir seus problemas, expectati-
vas e propostas. E muito mais um tra-
balho de relações públicas. 

"A Cives não é uma entidade 
criada para defender os interesses 
dos empresários, mas para mostrar 
que as propostas de Lula irão be-
neficiá-los, já que elas irão gerar 
mais emprego e mais renda. Eles 
podem até não votar no Lula ou 
apoiar ideologicamente o PT mas 
irão parar de fazer propostas terro-
ristas e se preocupar com o país", 
explica Abrahão. 

Também não é papel da Cives an-
gariar fundos para as campanhas 
eleitorais do PT. O trabalho pode até 
resultar em contribuições financei-
ras das empresas, mas os sócios da 
Cives jamais pedem dinheiro. 

Na campanha de 1994, Lula rece-
beu ajuda do. Banco Itaú, do Banco 
Real, das Indústrias Votorantim, da 
Bombril, da Construtora OAS e da 
Porto Seguro, entre outras empre-
sas. Segundo Abrahão, isso não re-
sultou da ação da Cives. "Muitas 
empresas fazem a contribuição co-
mo uma política de boa vizinhança 
com os partidos", acredita. 

Para ajudar com dinheiro, os em-
presários da Cives no máximo orga-
nizam eventos como o jantar no res-
taurante Baiúca, na próxima terça-
feira, para a candidata do PT ao go-
verno de São Paulo, Marta Suplicy. 
O convite para o jantar custa R$ 125. 
A expectativa do arquiteto Paulo Ri-
cardo Giaquinto, dono de um escri-
tório de arquitetura, é de que sejam 
vendidos 200 convites. 


